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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			– Ele está aqui!

			Rachel soltou a cortina que tinha afastado da janela e recuou um passo, num movimento frenético. Com as mãos trémulas, ajeitou os cabelos castanho-claros, tentando dominar a ansiedade que tornava mais escuros os seus olhos cinzentos.

			– Pontual, é claro.

			Bem, Gabriel sempre fora rígido nas horas. A única ocasião em que a fizera esperar, fora friamente planeada e a lembrança ainda fazia Rachel tremer.

			– Afasta-te da janela, Rachel! – sussurrou a mãe, nervosa, como se temesse ser ouvida pelo homem que, naquele momento, emergia do Jaguar azul. – Se ele perceber que estás a espiá-lo...

			– Esta janela não é visível do interior do carro – assegurou Rachel, embora obedecesse à ordem.

			Afinal, estando nos degraus da entrada da casa, ele agora poderia vê-la com facilidade.

			Rachel respirou fundo, lutando para controlar as emoções caóticas, que ela nem sequer estava preparada para admitir. Não queria demonstrar o nervosismo que a chegada de Gabriel lhe despertava, depois daqueles quatro anos e meio de separação.

			O som da campainha ecoou pela casa, deixando mãe e filha ainda mais tensas. Em seguida, as duas ouviram os passos da empregada que foi abrir a porta.

			– Ah, Rachel, simplesmente não sei como vou suportar esta situação! – murmurou Lydia Tiernan. – Sempre jurei que, se aquele homem voltasse a pôr os pés nesta casa, eu sairia imediatamente. Prefiro morrer a viver sob o mesmo tecto que ele!

			– Tenho a certeza de que é exactamente isso que ele quer, mamã. Não me refiro à tua morte, embora ele certamente encararia o facto como a grande solução para os seus problemas. A questão é que a simples menção de partir colocá-lo-ia em posição de vantagem.

			– Estás a dizer que partir seria o mesmo que fugir?

			– Sim. E ainda lhe darias o direito de posse de nove décimos...

			Rachel deu-se conta de que não seria necessário continuar, uma vez que a expressão da mãe tinha mudado completamente. Os lábios de Lydia adquiriram firmeza e os seus olhos, ligeiramente mais escuros que os da filha, exibiram o brilho da determinação.

			– Não tenho a menor intenção de permitir que Gabriel fique com nada do que me pertence, por direito – declarou. – Ele já possui mais do que o suficiente e não vou...

			Interrompeu a frase ao ouvir a batida na porta, que anunciava a entrada da empregada.

			– Com licença, madame – disse a senhora Reynolds, – a senhora tem uma visita... senhor Gabriel Tiernan.

			O nome foi pronunciado num tom dramático, como se um membro da realeza tivesse acabado de chegar. Tanto que Rachel foi tomada pelo impulso racional de se curvar diante do homem alto que apareceu na porta.

			Porém, um simples olhar bastou para afastar tal ideia absurda, pois aqueles quatro anos e meio não tinham operado qualquer mudança em Gabriel Tiernan. Ele ainda produzia o mesmo impacto instantâneo quando entrava num recinto, ainda dominava o ambiente, de maneira que a sua figura alta e forte parecia mais poderosa do que realmente era.

			Os seus olhos eram do castanho mais escuro possível e os cabelos apresentavam a mesma tonalidade. O rosto constituía-se de linhas e ângulos firmes e duros, sem qualquer indício de suavidade, excepto pela boca, que era cruel e sensual, ao mesmo tempo.

			A mera visão de Gabriel fez com que Rachel fosse invadida por uma onda de ódio perigosamente misturado com dor e amargura. Tais sentimentos eram tão potentes que ela precisou de todas as forças para resistir ao impulso de girar nos calcanhares e deixar a sala, sem lhe dirigir sequer uma palavra.

			Assim, sustentou-lhe o olhar de cabeça erguida, reprimindo as acusações que se sentia tentada a fazer.

			– Senhor Tiernan – cumprimentou-o com frieza, na intenção de o desconcertar.

			Infelizmente, o efeito não foi o desejado. Gabriel Tiernan não demonstrou o menor constrangimento, enquanto tirava a gabardina e a entregava à empregada. Ao contrário, exibiu um sorriso largo e radiante, capaz de derreter um iceberg.

			– Olá, pequena – saudou com um sotaque que comprovava a sua estada na América. – É bom ver-te de novo.

			– Receio não poder dizer o mesmo.

			As palavras deixaram os lábios de Rachel, antes mesmo que ela tivesse tempo para decidir se eram convenientes ou não. A verdade era que começava a sentir-se ligeiramente atordoada pelo efeito daquele sorriso devastador.

			– E gostaria que não me chamasse «pequena»!

			– Só porque, obviamente, já não és uma criança?

			A pergunta foi formulada com a intenção de a provocar e atingiu o seu objectivo, o que se tornou mais fácil quando os olhos dele a examinaram da cabeça aos pés, como se tivessem o dom de ver através do tecido escuro do vestido simples e queimar a pele de Rachel. Mais uma vez, ela teve de se esforçar para não dizer o que lhe passava pela cabeça.

			Aquele não era o melhor momento para declarar que nunca se sentiria feliz por vê-lo, que embora tivessem partilhado o mesmo tecto durante quase três anos, nunca tinham chegado a ser uma família. Se Rachel tivesse significado algo para Gabriel, no passado, ele não a teria tratado com tamanho descaramento, nem teria abusado da sua confiança e destruído a sua inocência.

			– Se estás a querer dizer que já não tenho dezanove anos, tens razão. Cresci bastante, enquanto estiveste fora. E, a propósito, o meu nome é Rachel. Gostaria que me chamasses assim.

			Um breve aceno de cabeça foi a resposta de Gabriel. Segundo parecia, ele tinha-se fartado de a espicaçar. Ou, talvez, se tivesse simplesmente lembrado do motivo pelo qual estava ali. Por uma razão, ou por outra, o brilho desfez-se nos olhos dele, quando Gabriel os dirigiu para a mulher sentada no sofá.

			– Lydia – murmurou.

			Foi um cumprimento frio e formal. Ele não fez menção de estender a mão, pois certamente sabia que jamais seria aceite. A mais velha simplesmente ignoraria qualquer tentativa de falsa cortesia.

			– Aceita as minhas sinceras condolências pela tua perda.

			Tais palavras provocaram um forte aperto no peito de Rachel. Gabriel Tiernan a demonstrar simpatia com a sua mãe! Poderia jurar que tudo não passava de um sonho.

			Seria possível que, depois de tanto tempo, as velhas feridas pudessem ser curadas? Poderiam os sonhos que ela acalentara na juventude, de ver a família problemática finalmente fazer as pazes, tornar-se realidade?

			A esperança durou apenas alguns segundos até Lydia responder:

			– Obrigada.

			Foi o mesmo tom frio usado por Gabriel no seu cumprimento e, em vez de o fitar, Lydia manteve os olhos fixos no tapete, numa atitude firme e desencorajadora.

			O sonho de paz desfez-se, pois as frentes das batalhas continuavam claramente definidas, as defesas, intactas.

			Porém, alguém tinha de fazer o que era correcto. Afinal, independentemente do que ela pensava daquele homem, a verdade é que quando a sua mãe perdera o segundo marido, Gabriel perdera o pai.

			– As nossas condolências para ti também, Gabriel – disse Rachel, apressada, descobrindo que a sua voz soava trémula e rouca.

			Não houve qualquer alteração da expressão dura e fria de Gabriel. Era como se o seu rosto tivesse sido esculpido em granito.

			– É muita gentileza da tua parte.

			As palavras aveludadas traziam um toque de ameaça, que provocou um arrepio em Rachel. No mesmo instante, ela lembrou-se do motivo pelo qual temera tanto o dia em que, por alguma razão inevitável, ele voltasse a fazer parte da sua vida.

			– Bem, agora que já tratámos das formalidades, que tal passarmos às questões práticas? Quero saber, exactamente, que tipo de providências tomaram em relação ao enterro do meu pai.

			Meu pai. Não seria preciso dizer mais nada. Aquelas duas palavras deixavam clara a distância que Gabriel acreditava existir entre ele e as duas mulheres. Elas eram estorvos passageiros que nunca tinham feito parte da sua vida.

			Rachel concluiu que estivera apenas a alimentar ilusões, ao acreditar que os seus sonhos poderiam, um dia, tornar-se realidade. Agora, sabia que não queria nada daquilo. Não era a mesma pessoa que acalentara esperanças tão ingénuas. O próprio Gabriel se encarregara de a fazer mudar.

			Na verdadeira guerra que tinha marcado a sua vida familiar, Rachel passara de grande defensora de Gabriel à sua maior oponente.

			E ele passaria a odiá-las ainda mais, quando finalmente descobrisse toda a verdade.

			Tal constatação teve o efeito de um choque eléctrico para Rachel. Admitiu que, se não saísse da sala imediatamente, seria capaz de gritar de agonia. Embora soubesse que a chegada de Gabriel fosse provocar um clima de grande tensão, não imaginara a intensidade da sua própria reacção a ele.

			– A viagem foi longa – comentou, fazendo um esforço por se controlar. – Deves estar cansado. Posso oferecer-te alguma coisa?

			– Aceito um café.

			Gabriel mal olhou para Rachel, pois a sua atenção concentrava-se em Lydia, que finalmente erguera os olhos para o fitar com a desconfiança de quem observa uma serpente.

			– Gostarias de comer alguma coisa? – perguntou ela assim mesmo, dirigindo-se para a porta.

			– Não... Obrigado – acrescentou Gabriel, como se só então tivesse dado conta de que não estava a falar com um dos empregados do escritório americano da Tiernan Joalheiros. – Só café.

			Sair da sala de estar foi como escapar de uma sauna para um jardim. Só depois de ter fechado a porta atrás de si, Rachel percebeu a dificuldade que encontrara em respirar lá dentro.

			Aproximou-se de uma janela aberta e respirou fundo diversas vezes. Então, sentindo-se mais calma, foi para a cozinha.

			Teria sido mais simples ordenar à empregada que preparasse e servisse o café, mas a tarefa forneceria a desculpa perfeita de que ela precisava para ficar a sós e recompor-se.

			O que tinha acontecido nos últimos quatro anos e meio? Rachel não saberia responder, pois, ao que parecia, no momento em que Gabriel pusera os pés na sua casa, todo aquele tempo se tinha evaporado. Mais uma vez, era a rapariga de dezanove anos, desprovida de qualquer sofisticação, uma presa fácil dos sentimentos confusos da adolescência, acreditando-se apaixonada pela primeira vez.

			Apaixonada... A palavra ecoou na sua mente, tão sinistra e vazia como a morte. O que, na verdade, acontecera, uma vez que os seus ideais e a sua inocência tinham morrido. Gabriel, com o seu poder cruel, destruíra todos os seus sonhos.

			– Não! Recuso-me sequer a pensar nisso!

			Ligou a cafeteira e abriu o armário, procurando alguma distracção para os seus pensamentos. Pegou num pacote de biscoitos, abriu-o e esvaziou o conteúdo num prato.

			Gabriel recusara a oferta de comida, mas a bandeja ficaria mais bonita assim.

			Quando alcançou a porta da sala, ele retirou-lhe a bandeja das mãos.

			– Deixa-me ajudar-te.

			– Não é preciso...

			Rachel desistiu de protestar, pois deu-se conta de que as palavras dele tinham sido nada menos que uma ordem. Assim, observou em silêncio enquanto ele acomodava a bandeja sobre a mesa do centro.

			– E vocês? – inquiriu ele, olhando para a chávena solitária.

			– Acabámos de almoçar. O que foi? – perguntou Rachel, ao ver um sorriso de prazer curvar os lábios de Gabriel.

			– Estes são os meus biscoitos favoritos – declarou ele, colocando um na boca. – Não te esqueceste.

			Tarde demais, ela percebeu o deslize que acabara de cometer. Quando vivia naquela casa, Gabriel sempre tivera um fraco pelos biscoitos de aveia e mel, produzidos na padaria local. Na altura, bastava que ele insinuasse estar com vontade de os comer para que Rachel fosse a correr comprá-los.

			Amaldiçoou o impulso inconsciente que a levara a escolher precisamente aqueles biscoitos, pois sabia melhor do que ninguém que tipo de interpretação Gabriel daria ao gesto simples.

			– Pelo contrário – declarou, tensa. – Eram os únicos biscoitos que tínhamos. Esqueci-me de pedir à senhora Reynolds para comprar mais.

			Recusando-se a fitá-lo, por temer o cepticismo que certamente já tomara conta do semblante dele, virou-se para a mãe.

			– Estás bem, mamã? – Sentou-se ao lado de Lydia e tomou-lhe uma das mãos. – Queres alguma coisa?

			– Não, obrigada.

			A resposta soou como um suspiro cansado. Os olhos de Lydia apresentavam-se vermelhos e húmidos e, quando ela falou, pressionou um lenço no canto de um deles, a fim de secar uma das lágrimas que pareciam estar sempre prestes a escapar.

			– Não tenho fome.

			– Porque é que não te vais deitar um pouco? Mesmo que não durmas, o descanso vai fazer-te bem.

			Rachel sabia muito bem que a mãe praticamente não pregara olho desde aquela manhã horrível, quando a polícia batera à sua porta, com a notícia do acidente ocorrido na estrada.

			– Isto é, se já discutiram tudo o que tinham para discutir.

			O último comentário foi dirigido a Gabriel que, segurando a sua chávena de café, permanecia de pé, observando em silêncio a cena que se desenrolava à sua frente.

			– Falámos sobre as questões mais importantes – respondeu ele, impassível. – O que quer que tenha restado, pode esperar.

			– Nesse caso, se nos dás licença...

			O aceno de cabeça que ele usou para indicar a sua concordância, assim como as palavras que dissera antes, apresentaram a mistura de condescendência e generosidade que se poderia esperar de um lorde, dando a um servo permissão para agir com a sua aprovação.

			«Uma atitude típica de Gabriel», reflectiu Rachel, com cinismo. Ele sempre as considerara umas intrusas e tratara-as como tal. Por um breve período, Rachel fora aceite e, até mesmo, recebera mostras de afeição. Lydia, porém, sempre fora recebida com a indiferença e a arrogância que, agora, parecia estar destinada a mãe e filha.

			– Não me vou demorar – informou Rachel, enquanto ajudava a mãe a levantar-se. – Serve-te de mais café, se quiseres.

			Usou o mesmo tom de voz que Gabriel usara antes e soube de imediato que a sua provocação não tinha passado despercebida, pois um brilho hostil iluminou os olhos escuros, indicando que não lhe agradara minimamente a atitude dela.

			O sentimento desagradável provocado por tal constatação tornou-se mais acentuado quando Rachel reconheceu que Gabriel gostaria menos ainda de saber o que realmente acontecera nos últimos dois dias. E ela teria de lhe contar a verdade muito em breve. Quanto mais adiasse o confronto, pior seria.

			Precisou de poucos minutos para acomodar a mãe no quarto do primeiro andar e fechar as cortinas.

			– Tenta descansar, mamã – murmurou com suavidade. – Trar-te-ei um chá dentro de duas horas.

			Os olhos de Lydia já se começavam a fechar. Os acontecimentos dos dois últimos dias tinham drenado toda a sua energia e ela estava exausta. Porém, era evidente que algo a perturbava.

			– Gabriel...

			– Não te preocupes – assegurou-lhe a filha. – Eu tratarei de Gabriel.

			As palavras ecoaram na sua mente, enquanto ela descia as escadas, sentindo-se menos segura do que tentara parecer.

			Alguma vez fora capaz de «tratar» de Gabriel? Alguém tinha realizado esse feito? Nem mesmo o pai o conseguira dominar. Como um cavalo selvagem, Gabriel sempre lutara pela sua liberdade.

			Parando diante da porta da sala, Rachel respirou fundo e endireitou os ombros. Teria de ser cuidadosa.

			Sabia perfeitamente como interpretaria Gabriel os factos, a premeditação e má fé que ele acreditaria existir por trás de tudo o que acontecera. Ela teria de reflectir e escolher cada palavra.

			Infelizmente, cada frase ensaiada, cada explicação cuidadosamente pensada, foram esquecidas no momento em que ela abriu a porta.

			Gabriel descalçara os sapatos e deitara-se no sofá. As pernas longas repousavam sobre as almofadas bordadas e a gravata fora afrouxada. Desabotoara parte da camisa e outra almofada sustentava-lhe a cabeça.

			A postura relaxada e os olhos fechados poderiam indicar que ele dormia, mas uma das suas mãos segurava um copo, contendo o que parecia ser o whisky predilecto do seu pai.

			Raiva e ressentimento fizeram o sangue de Rachel ferver. Batendo a porta atrás de si, ela avançou furiosa para o centro da sala.

			– Ora, fica à vontade! – declarou. – Queres mais alguma coisa?

			Os olhos escuros entreabriram-se e passearam com indolência por todo o corpo dela, deixando-a ainda mais irada.

			– Estou bem, obrigado – respondeu ele. – Ou melhor, estarei, assim que tiver bebido isto – ergueu a mão com o copo, como se fizesse um brinde. – Gostarias de beber comigo?

			Ora, Gabriel estava a agir como se a casa fosse dele! O problema era que ele acreditava ser dono de tudo aquilo.

			– A meio da tarde? Não, obrigada! Não quero acabar o dia bêbada!

			Foi um comentário infeliz, que trouxe à memória a ocasião, ocorrida há quatro anos e meio, em que Rachel, definitivamente embriagada por champanhe, cometera o maior erro da sua vida.

			Agora, era tarde demais para perceber que aquela fora, também, a única vez em que o vira adormecido. E fora o que a levara a perder o controlo, arruinando a sua determinação de lidar com a situação de maneira cuidadosa.

			– Ora, és mesmo muito atrevido!

			Gabriel sentou-se e bebeu mais um gole.

			– É só uma dose de whisky! Depois da viagem que acabei de fazer, acho que mereço relaxar.

			– Ah, deve ter sido horrível! Viajar em primeira classe no Concorde só pode ser um horror! Não fazes ideia de como as pessoas normais viajam!

			Ele lançou-lhe um olhar sombrio que ameaçou pôr um fim à raiva que tomara conta dela. Na verdade, a reacção de Rachel não passava de uma defesa contra sentimentos confusos e embaraçosos.

			– Pelo que estou a perceber, não estás nada feliz com a minha presença – murmurou Gabriel num tom magoado, embora nem tentasse esconder que estava apenas a representar uma farsa.

			A ironia atingiu-a como um golpe físico, deixando-a vulnerável às lembranças que, durante tanto tempo, tentara manter afastadas da memória.

			– Tens razão. Não estou feliz e, para ser sincera, preferia nunca mais te voltar a ver. Sabes muito bem que não és bem-vindo a esta casa e...

			– Era meu pai – interrompeu-a Gabriel com voz baixa e grave.

			Desta vez, a dor que lhe tornou o rosto mais sombrio foi genuína e Rachel sentiu uma pontada de remorsos.

			– Ah, Gabriel, sinto muito!

			Agindo por instinto, sentou-se ao lado dele e acariciou-lhe uma das mãos.

			– Falei sem pensar. Sei exactamente como te deves estar a sentir.

			Durante um longo momento, Gabriel permaneceu imóvel, olhando fixamente para a mão de Rachel, com expressão indecifrável. Então, fez um movimento brusco, libertando-se do contacto com brutalidade.

			– Sabes mesmo? – inquiriu num tom selvagem. – Fazes alguma ideia do que sinto?

			– É claro que sim! – a crueldade da rejeição de Gabriel misturou-se à dor que Rachel sentia pela perda recente, produzindo um caos ainda maior de emoções. – Greg significava muito para mim também. Ele foi o único pai que conheci.

			A esta altura, ele já estava de pé, a beber o resto do whisky de um só gole, sem parecer preocupado com o possível efeito do álcool. E foi então que Rachel se deu conta de que se não contasse a verdade naquele momento, perderia a coragem de uma vez por todas. A ideia das consequências que viriam, caso ele o ficasse a saber por outra pessoa deu-lhe forças para fazer o que tinha de ser feito.

			– Gabriel, há uma coisa que precisas de saber – declarou sem rodeios.

			Ele continuou calado, imóvel, de costas para ela, o que facilitou a tarefa a Rachel, pois talvez fosse impossível pronunciar as palavras, fitando-o nos olhos.

			– É sobre Greg... o teu pai... e a minha mãe. Eles... eles casaram-se na sexta-feira à noite.

			Mal Rachel acabou de falar, Gabriel virou-se para a encarar. Nos seus olhos, ela viu um desfile aterrorizante de tudo o que ela mais temera ver.
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